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RESUMO: A incorporação de tecnologias robóticas na medicina tem transformado as prá-
ticas cirúrgicas, tanto em seu procedimento quanto em sua precisão, promovendo de-
bates e discussões entre profissionais de saúde, visando definir as vantagens e limita-
ções da utilização de robôs em cirurgias. Este estudo visou analisar os principais avanços 
e obstáculos relacionados à utilização de robôs em procedimentos cirúrgicos, compa-
rando-os, ainda, à mesma prática realizada por humanos. A presente mini revisão inte-
grativa utilizou os descritores “robots”, “surgery”, “advances” e “obstacles”, combina-
dos com operadores booleanos, com pesquisa realizada na base de dados PubMed. Fo-
ram selecionados cinco artigos publicados nos últimos cinco anos, com base na leitura 
prévia dos mesmos, seguindo os critérios de inclusão de datas e relação do contexto à 
pergunta norteadora do estudo. Dessa forma, constatou-se que a cirurgia robótica pro-
porciona maior precisão, menor invasividade e redução nas complicações pós-operató-
rias, além de promover recuperação mais rápida e satisfação técnica e social dos pacien-
tes. Entretanto, fatores como altos custos, ausência de feedback tátil e necessidade de 
treinamento especializado, bem como a resistência de gestores hospitalares, apresen-
tam desafios ao emprego amplo da robótica na área da saúde. Apesar disso, estudos 
mostram que a procura e aceitação entre profissionais e pacientes está em crescimento, 
especialmente quando há conhecimento e familiaridade sobre os benefícios envolvidos 
na medicina robótica. A cirurgia robótica ainda apresenta tempo operatório maior do 
que a cirurgia aberta em geral, porém possui maior precisão, o que inclui diminuição de 
tremores e menor incidência de lesões durante e após a operação. Conclui-se que, ape-
sar de enfrentar barreiras técnicas, sociais e econômicas, a cirurgia robótica apresenta 
avanços para a medicina em um contexto geral, com potencial para se tornar um mé-
todo mais seguro e amplamente empregado nos procedimentos futuros. 
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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a prática médica vem se transformando e ficando cada vez mais tecnológica, 

com isso, vem-se sendo observado a participação de robôs, principalmente nos campos cirúrgicos. Nesse 

sentido, a prática se torna bastante promissora, por ter maior precisão, eficácia, recuperação, ser menos 

invasiva, dentre outras. Assim, o uso de robôs em procedimentos cirúrgicos vem sendo disseminado mun-

dialmente e sendo em muitos dos âmbitos da medicina, dessa forma, se torna necessário compreender 

suas características, vantagens e desvantagens. Portanto, essa revisão objetiva analisar criticamente a 

produção científica do uso de robôs na prática cirúrgica a partir dos dados fornecidos pelos artigos aqui 

utilizados, para que se compreenda quais âmbitos ligados a esse procedimento podem ajudá-lo ou preju-

dicá-lo. 
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METODOLOGIA 

 A presente mini revisão integrativa de literatura buscou responder à questão norteadora: Quais 

os avanços e obstáculos na presença de robôs em cirurgias? 

Os artigos foram buscados na base de dados do site PubMed utilizando os seguintes descritores: 

robots, surgery, advances e obstacles, utilizando entre eles o booleano AND. Utilizou ainda o booleano 

NOT seguido de “review”. Foram encontrados 8 artigos nos últimos 5 anos. Os critérios de inclusão utili-

zados foram artigos publicados em inglês. Dos 8 artigos foram escolhidos 5 baseando-se na leitura do 

título e resumo posteriormente. 

 

OBJETIVOS 

Nesse contexto, o objetivo do estudo é analisar os avanços e obstáculos relacionados à presença 

de robôs em cirurgias. Desse modo, serão verificados os pontos positivos e negativos, além da eficiência, 

das cirurgias robóticas, comparando, inclusive, aos procedimentos cirúrgicos conduzidos por humanos. 

 

RESULTADOS  

Nesta mini revisão integrativa, analisou-se tópicos importantes que circundam o avanço de cirur-

gias robóticas, utilizando parâmetros como métodos diagnósticos e tratamentos. Os resultados apresen-

tados pelos cinco artigos selecionados estão apresentados, por meio de panorama geral, no Quadro 1. 

Quadro 1: artigos selecionados na mini revisão, separados por autor/ano, desenho de estudo, objetivo, 
conclusão e resultados. 

Autor Desenho de Es-
tudo 

Objetivo Conclusão Resultados 

A. Püschel, C. 
Schafmayer, J. 
Groß 1  
 

Estudo observa-
cional 
 

Examinar o desen-
volvimento, os re-
sultados, as vanta-
gens, desvanta-
gens e perspecti-
vas das técnicas 
assistidas por ro-
bôs na cirurgia 
vascular e endo-
vascular 
 

A cirurgia robótica 
pode melhorar a 
precisão e reduzir 
riscos, mas ainda 
enfrenta desafios, 
como altos custos 
e necessidade de 
mais estudos con-
trolados para ava-
liar sua superiori-
dade em longo 
prazo. 

A cirurgia vascular 
assistida por robôs 
ainda é limitada a 
poucos centros, 
enquanto os proce-
dimentos endovas-
culares robóticos 
são uma alterna-
tiva promissora, re-
duzindo riscos ocu-
pacionais e melho-
rando a precisão ci-
rúrgica 
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Balázs Szabó, 
Balázs Őrsi e 
Csilla Csukonyi 2 

Estudo quantita-
tivo baseado em 
pesquisa por 
questionário. 

Avaliar as atitudes 
em relação à cirur-
gia robótica e 
identificar a rela-
ção entre essas ati-
tudes e a disposi-
ção para participar 
de cirurgias robóti-
cas, considerando 
fatores de confi-
ança em sistemas 
automatizados. 

Na conclusão, os 
autores enfatizam 
que construir con-
fiança na cirurgia 
robótica é essen-
cial para aumentar 
sua aceitação, 
tanto entre profis-
sionais da saúde 
quanto entre paci-
entes.  

Os resultados mos-
traram que atitu-
des positivas em 
relação aos robôs 
cirúrgicos estavam 
altamente correla-
cionadas com a dis-
posição para parti-
cipar de cirurgias 
robóticas. Por ou-
tro lado, o medo de 
erros foi o fator ne-
gativo mais rele-
vante. 

Martin Aman, 
Felix Struebing, 
Jonathan Wei-
gel, Amir K. 
Bigdeli, Emre 
Gazyakan, Ul-
rich Kneser, 
Leila Harhaus, 
Arne H. Boerck3 
 

Estudo prospec-
tivo observacio-
nal 
 

Avaliar a aprendi-
zagem, a técnica 
cirúrgica e os desa-
fios da cirurgia ro-
bótica assistida 
para nervos perifé-
ricos (RASPN), 
analisando o maior 
grupo de pacien-
tes já estudado 
nessa área 
 

Foram analisados 
19 pacientes sub-
metidos à recons-
trução nervosa as-
sistida por robô. A 
curva de aprendi-
zado mostrou que 
o tempo por ponto 
de sutura não re-
duziu significativa-
mente ao longo do 
estudo. Foram ob-
servadas algumas 
limitações técni-
cas, como força de 
preensão dos ins-
trumentos e for-
mação de coágu-
los. 
 

A cirurgia robótica 
para nervos perifé-
ricos oferece preci-
são e redução de 
tremores, mas re-
quer mais desen-
volvimento técnico 
e treinamento es-
pecializado. Em-
bora promissora, 
ainda enfrenta de-
safios para sua 
adoção generali-
zada. 
 

Antonio Toe-
sca.4 

Ensaio clínico 
randomizado. 

Comparar as com-
plicações cirúrgi-
cas, qualidade de 
vida e resultados 
oncológicos entre 
a mastectomia ro-
bótica e a técnica 
aberta. 

O procedimento 
robótico durou, 
em média, 1 hora e 
18 minutos a mais 
que o aberto. Não 
havendo diferença 
significativa nas 
complicações. As 
pacientes que rea-
lizaram a cirurgia 
robótica tiveram 
melhores escores 
de satisfação com 
os seios, bem-estar 
físico, psicológico 
e sexual.  

A técnica robótica 
mostrou-se segura, 
mantendo a quali-
dade de vida das 
pacientes, en-
quanto a técnica 
aberta resultou em 
uma piora significa-
tiva nesses aspec-
tos. No acompa-
nhamento inicial, 
não houve falhas 
oncológicas pre-
maturas. 
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Keyur B. Desai, 
Praharsha Mul-
pur, Tarun Jaya-
kumar, A.B. Su-
has Masilamani, 
Abhishek Ran-
jan, A.V. Gurava 
Reddy. 5 
 

Estudo observa-
cional transver-
sal baseado em 
uma pesquisa 
on-line. 
 

Avaliar as percep-
ções, a utilização e 
os desafios da 
adoção da tecno-
logia robótica na 
artroplastia entre 
cirurgiões ortopé-
dicos na Índia. 
 

A adoção da cirur-
gia robótica na ar-
troplastia está 
crescendo na Índia, 
mas enfrenta bar-
reiras financeiras e 
estruturais. Redu-
ção de custos e 
apoio das organi-
zações ortopédi-
cas podem impulsi-
onar a dissemina-
ção da tecnologia. 
 

Cirurgiões ortopé-
dicos na Índia têm 
interesse em ado-
tar a robótica na ar-
troplastia devido 
aos benefícios de 
melhor alinha-
mento e recupera-
ção mais rápida, 
mas enfrentam de-
safios como alto 
custo, falta de trei-
namento e resis-
tência de gestores. 
 

 

De acordo com Groß, a cirurgia robótica tem demonstrado avanços significativos, particular-

mente nas áreas vascular, endovascular e de mama, ao oferecer maior precisão e menor invasividade¹. 

Esses benefícios incluem uma redução na exposição à radiação e uma recuperação pós-operatória mais 

rápida, como observado nos estudos sobre artroplastia e reconstruções arteriais. No entanto, a adoção 

da robótica enfrenta barreiras substanciais, como os altos custos envolvidos, a necessidade de treina-

mento especializado e a falta de feedback tátil, o que limita sua aplicação, especialmente em procedimen-

tos como a telesurgia. 

 

Apesar desses desafios, a cirurgia robótica vem ganhando aceitação entre os pacientes, com mui-

tos demonstrando maior disposição para se submeter a esses procedimentos. Um estudo com 197 paci-

entes concluiu que fatores como a confiança nos robôs, boas experiências anteriores e o conhecimento 

sobre a tecnologia influenciam positivamente a decisão de optar pela cirurgia robótica². Por outro lado, 

fatores como o medo de falhas e o gênero podem influenciar negativamente essa disposição. Esses re-

sultados sugerem que melhorar a percepção pública sobre os benefícios da robótica pode aumentar a 

aceitação dessa tecnologia. 

 

Além disso, comparando a cirurgia aberta tradicional com a realizada por robôs, um estudo en-

volvendo 80 pacientes revelou que o uso do braço robótico apresenta vantagens em termos de preser-

vação corporal e psicológica do paciente4. A cirurgia robótica demonstrou uma redução nas complica-

ções, como necrose, em comparação com o método tradicional. Esses resultados indicam que a precisão 

proporcionada pelo robô contribui para um melhor controle durante o procedimento e uma recuperação 

mais segura e eficiente, destacando a importância da robótica na diminuição das complicações pós-ope-

ratórias. 
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Por fim, a cirurgia robótica, apesar de seus desafios em termos de custo e treinamento, oferece 

um grande potencial para melhorar os resultados cirúrgicos e a experiência do paciente. A aceitação cres-

cente entre os pacientes e os avanços tecnológicos podem tornar a robótica uma alternativa viável e mais 

acessível no futuro, especialmente se forem feitos esforços para superar as barreiras atuais, como a re-

sistência à tecnologia e as preocupações com custos. 

DISCUSSÃO   

De acordo com os estudos analisados, a cirurgia robótica vem se mostrando um desenvolvimento 

cirúrgico significativo, com aumento da eficácia, diminuição de erros e preservação corporal, além de 

muitas outras vantagens. Entretanto, ainda há um estigma no modo como a cirurgia feita por robôs é 

vista, porém, mesmo com os desafios na aplicação dessa prática, a cirurgia robótica vem ganhando acei-

tação, de modo que assim, ganha espaço e pode contribuir muito nos procedimentos cirúrgicos e huma-

nidade no geral. 

Ademais, segundo Omisore, um novo tipo de robô cirúrgico conhecido como “robôs serpente”, 

que tem como característica serem mais flexíveis, apresentam resultados que são bem produtivos para o 

avanço de cirurgias robóticas, já que esses robôs garantem uma precisão muito maior em seus movimen-

tos6. Assim, essa movimentação precisa é resultado de um planejamento de ações do robô que garantiu 

uma taxa de erro de apenas 0,37mm entre o ponto de destino e a posição real alcançada, além disso, o 

robô ainda consegue evitar obstáculos o que também evita uma colisão e possíveis lesões ao organismo 

que ele é introduzido. Nesse sentido, avanços como esse são essenciais para garantir ainda mais o au-

mento da confiança em cirurgias robóticas, o que é necessário já que segundo Csukonyi o medo de erros 

é um obstáculo crucial no avanço dessa tecnologia2. 

Nesse sentido, sobre cirurgias mais específicas, um exemplo de processo cirúrgico com é a sim-

patectomia torácica, uma cirurgia usada na hiperidrose com a intenção de reduzir o suor excessivo7. Desse 

modo, a cirurgia apresenta um extremo risco para o paciente uma vez que exige uma destreza e precisão 

além do médico, o que pode levar a alguns problemas por complicações ou erros, o que poderia ser solu-

cionado com a cirurgias robóticas uma vez que a precisão da máquina solucionaria uma bela porcentagem 

dos erros causador por humanos, a invasão minimizada também ocasionaria em um pós operatório mais 

confortável, e principalmente a menor taxa  de erros da máquina garante uma segurança indispensável 

para o paciente operado, já que procedimentos robóticos garantem uma maior precisão segundo Groß¹. 

Por fim, segundo evidenciado por Young Oh, o tempo utilizado em cirurgias foi maior quando 

feita a utilização dos robôs8. No entanto, dentre as vantagens, destacam-se, uma menor incidência de 

lesões, além de uma precisão maior com a eliminação do tremor fisiológico. Apesar disso, a proficiência 
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geral do cirurgião em relação ao braço robótico, interfere no curso da cirurgia, em especial no tempo 

despendido, além de outros aspectos não apresentarem grandes diferenças, como na duração da inter-

nação hospitalar e na pontuação de dor pós-operatória 

Infere-se, portanto, que o uso de máquinas na prática cirúrgica, mesmo com a dificuldade de acei-

tação e introdução das mesmas na realidade dos hospitais e pacientes, vem se mostrando cada vez mais 

eficaz e poderoso na prática de cirurgias, com foco ainda em cirurgias com taxa de erros maiores, desvi-

ando assim, de sequelas e erros evitáveis o que antes, nas cirurgias abertas tradicionais poderia acarretar 

um erro indesejado. 

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se, assim, que cirurgias com presença de robôs têm muito a oferecer para a humanidade, 

da mesma forma que ainda têm que ser aprimoradas para que alcancem resultados que consigam a total 

garantia que a implementação de robôs em um procedimento que envolve a vida de um humano nessa 

área é válida. Entretanto, é indubitável que a cirugia robótica é um grande avanço da medicina moderna 

que tem um potencial enorme de trazer maior garantia de êxito cirúrgico em diversas áreas desse proce-

dimento, já que fatores como maior precisão, menor invasidade e redução de complicações pós-operató-

rias já são evoluções marcadas por essa tecnologia. 
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